
Espaço cultural
Octo Marques

Os artistas plásticos goianos dis-
põem de mais um espaço apropri-
ado para expor suas criações artís-

ticas. Trata-se do Espaço Cultural Octo Marques, que funciona nos corre-
dores do prédio do antigo Tribunal de Justiça, na Praça Cívica, onde
funciona a Secretaria do Planejamento e Desenvolvimento. Conforme o
secretário José Carlos Siqueira, a iniciativa é mais uma forma de valori-
zar os artistas goianos e seus trabalhos. Além disso, o espaço Octo Mar-
ques, cujo nome homenageia um dos mais renomados artistas plásticos
que viveu na Cidade de Goiás, transforma um prédio histórico da capi-
tal goiana em espaço cultural de significativa importância. A iniciativa
faz parte do Programa PlanejAR-TE, coordenado por Carla Regina da
Costa, que, entre outros objetivos, procura despertar o interesse dos
servidores pelas artes e estimular o desenvolvimento de suas potenciali-
dades nessa área. O Espaço Cultural Octo Marques terá exposições peri-
ódicas, que podem ser visitadas nos dias úteis, das 8 às 18 horas.

PLANO GERAL
Malharia vai se
instalar no Estado

O grupo santista Quatro K
vai instalar em Goiás sua primei-
ra malharia própria. Caso o cro-
nograma seja cumprido confor-
me o planejado, a fábrica pode-
rá iniciar suas operações ainda
este ano, com produção inicial
de 100 toneladas mensais, o que
corresponde a um consumo
aproximado de 150 toneladas de
algodão por mês. Logo será de-
finido o município que sediará
a nova planta. Mas o diretor do
grupo, Tales José Konstantyner
destaca que será próximo do
mercado e da matéria-prima.
Goiás é o quarto maior consu-
midor nacional de produtos têx-
teis e terceiro maior produtor de
algodão do País.

Cresce movimento
na Hidrovia
Tietê-Paraná

No ano passado, foi trans-
portado pela Hidrovia Paranaí-
ba-Tietê-Paraná total de 1,8
milhão de toneladas de produ-
tos, conforme levantamento do
Departamento Hidroviário do
Estado de São Paulo. Foi regis-
trado crescimento de 12% em
comparação a 2002. Além do
transporte do complexo  soja,
novos produtos foram movi-
mentados no canal, como trigo,
milho e sorgo. Neste primeiro
bimestre, o Grupo Cosan reali-
zou testes para avaliar a viabili-
dade de utilizar a hidrovia no
transporte de açúcar a granel.

Safra de 12,85 milhões de toneladas
A safra agrícola goiana

2003/2004 deve chegar a
12,85 milhões de toneladas de
grãos e oleaginosas, superan-
do em cerca de 11% a colheita
anterior, que foi de 11,477 mi-
lhões de toneladas. A estimativa
é do secretário da Agricultura,
José Mário Schreiner. Segundo
ele, o crescimento acelerado da

produção agrícola de Goiás se
deve, em grande parte, à forte
parceria estabelecida entre o
setor público e a iniciativa pri-
vada. A soja deve continuar sen-
do o carro-chefe da produção
agrícola goiana, mas também
sinalizam a manutenção de bons
resultados as culturas de algo-
dão, arroz e sorgo.
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Nova sede da Panarello
A distribuidora de medicamentos Panarello tem nova sede em Goiâ-

nia, que deve ser inaugurada brevemente. O prédio, que vai abrigar a
matriz do grupo, está situado às margens da BR-153, numa área de 30
mil metros quadrados. As obras físicas da nova sede foram orçadas em
R$ 7,5 milhões e realizadas com recursos próprios. O novo depósito
ocupa área de 10 mil metros quadrados  e possui capacidade para ven-
das diárias de 1 milhão de unidades de medicamentos. A Panarello tam-
bém está ultimando ambicioso programa de automação comercial, em
parceria com a Intel, maior fabricante mundial de microprocessadores.
Cerca de 12 mil farmácias participarão do programa. Elas estarão co-
nectadas com a Panarello, e por meio dela, com as indústrias farmacêuti-
cas. Conforme o diretor de Marketing do grupo, o objetivo do programa
de automação comercial é fidelizar os clientes.

Água com qualida-
de certificada

A Saneago é a única empresa
estadual de saneamento do País
que possui 60% de sua água pro-
duzida por sistema certificado
pelas Normas Brasileiras ISO
9001, versão 2000. Isso garante
mais qualidade ao produto con-
sumido pelos goianos.  A água
consumida pela população de
Goiânia, Anápolis, Santa Helena e
cidade de Goiás é totalmente pro-
duzida sob controle de qualidade
e seguindo também as normais
técnicas do Ministério da Saúde.
Os outros 219 municípios atendi-
dos pela Saneago também conso-
mem água com qualidade compro-
vada e tratada adequadamente,
mas ainda não têm a certificação
ISO. Este ano, a empresa deverá
certificar com ISO 9001 o trata-
mento de água de mais sete cida-
des: Anicuns, Ceres, Formosa, Goi-
atuba, Iporá, Morrinhos e Rialma.

A Braspelco, maior expor-
tadora de couros do Brasil,
está mudando seu perfil de
atuação. No ano passado, a
empresa ampliou as vendas de
couro acabado, produto de
maior valor agregado, e redu-
ziu os negócios com wet blue
(primeira fase do processa-
mento). A Braspelco exporta
hoje 85% de sua produção. Ao
contrário do que ocorria há
sete anos, quando vendia no
mercado externo somente
produtos primários, como o

wet blue, em 2003, do total co-
mercializado com outros paí-
ses, 90% foram manufaturados.
O grupo tem sede em Uberlân-
dia (MG) e fábricas em Itumbi-
ara, Nova Esperança do Sul
(RS), Mococa (SP) e Guaxupé
(MG), além de unidades tercei-
rizadas. A produção da empre-
sa é de 3 milhões de unidades
por ano, dos quais 70% de wet
blue e semi-acabados para es-
tofamento e 30% para calçados.
A fábrica de Itumbiara foi inau-
gurada no ano passado.

Braspelco vende mais couro acabado

Atração de turistas
A Agência Goiana de Turismo

(Agetur), em parceria com o Se-
brae-Goiás, vai desencadear uma
série de medidas com o objetivo
de atrair mais turistas para o Es-
tado. Participação em feiras em vá-
rios pontos do País, inclusão de ci-
dades turísticas de Goiás em ro-
teiros e pacotes de agências de vi-
agens e sinalização de rodovias
com indicação de municípios e
rotas turísticas são algumas pro-
vidências a serem tomadas. Goiás
foi contemplado também no Pro-
grama Caravana Brasil, que inclui
12 rotas turísticas de aventura,
entre as quais a Chapada dos Vea-
deiros, no Nordeste goiano. A Age-
tur vai mapear e cadastrar arte-
sãos goianos, como forma de di-
vulgar e comercializar o artesana-
to produzido em Goiás.
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Agroindústria é
prioridade do BNDES

A agroindústria é um dos setores
industriais definidos como prioritá-
rios pelo Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (BN-
DES) para a concessão de financia-
mentos este ano. Também terão tra-
tamento especial material de trans-
porte, papel e celulose, metalurgia e
siderurgia. Cada um desses setores
deverá receber aporte do banco em
pelo menos R$ 1 bilhão a mais do
que o desembolsado em 2003. Para o
assessor da presidência da Federação
das Indústrias no Estado de Goiás
(Fieg), Reinaldo Fonseca, a indústria
goiana, que tem forte peso na agro-
indústria, será beneficiada com a po-
lítica definida pelo BNDES. Segun-
do o vice-presidente da instituição
financeira, Darc Luz da Costa, o or-
çamento de 2004 prevê desembol-
so de R$ 47,3 bilhões para as opera-
ções normais do banco.

Roche Farmacêutico
se instalará no Daia

O Laboratório Roche Farma-
cêutico vai instalar Centro de

Distribuição Nacional da indús-
tria no Distrito Agroindustrial de

Anápolis (Daia). O projeto, orçado
em R$ 12 milhões, foi aprovado
pelo Programa Produzir. Enge-

nheiros e técnicos de logística da
empresa estiveram no Daia em

janeiro e fizeram avaliação inicial
e o reconhecimento de alguns
galpões disponíveis para a im-

plantação do projeto. O próximo
passo é o encaminhamento do

relatório de viabilidade técnica à
matriz da Roche, na Suíça. O

faturamento anual previsto do
novo Centro de Distribuição da
empresa é de R$ 900 milhões.

Empresa Amiga
da Criança

Está em vigor projeto que ins-
titui os títulos Empresa Criança,
para pessoas jurídicas, e Amigo da
Criança, para pessoas físicas, que
de alguma forma contribuírem
para a educação de crianças goia-
nas que estudam em escolas públi-
cas da rede estadual do ensino mé-
dio e fundamental. De acordo com
o projeto, a contribuição pode ser
feita por meio da doação de mate-
riais escolares, do apoio ao trans-
porte ou do auxílio no aprendiza-
do através de aulas de reforço, en-
tre outros. O título será concedi-
do na forma de diploma, a cada
dois anos. Os critérios para a con-
cessão do título serão definidos
pelo Conselho Estadual dos Direi-
tos da Criança e do Adolescente.

Novo Mundo terá mais 15 lojas
O Grupo Novo Mundo, empresa que atua no segmento varejista

de móveis e eletrodomésticos, completa 48 anos neste mês de abril
com plano de expansão. Possui 45 lojas e pretende chegar a 60 uni-
dades até o fim deste ano. Com atuação em Goiás e nos demais Esta-
dos do Centro-Oeste, o Grupo planeja expandir-se também para a
Região Norte do País. Em janeiro, o Grupo inaugurou em Goiânia
seu novo Centro de Distribuição, localizado na BR-153, na saída para
Anápolis. Trata-se de um empreendimento de grande importância
para Goiás, conforme destacou o governador Marconi Perillo, que
participou da solenidade inaugural. O Centro tem 15 mil metros
quadrados de área construída e 33 boxes para expedição de merca-
dorias, agilizando a distribuição de produtos aos consumidores fi-
nais em Goiânia e interior do Estado.

Pólo de negócios
no Buriti Shopping

A criação de um pólo de negó-
cios e serviços, com escritórios, clí-
nicas, cursos de línguas e outras ati-
vidades é o próximo passo do Bu-
riti Shopping para atrair ainda mais
visitantes, consolidando-se com al-
ternativa de compras, serviços e la-
zer na região Sul da Capital e Nor-
te de Aparecida de Goiânia. A inici-
ativa faz parte das comemorações
dos oito anos de funcionamento do
shopping, que se completam nes-
te mês de abril. Também neste mês
de abril, o Buriti Shopping estará
entregando ao público mais uma
expansão, de 9 mil metros qua-
drados de área construída, com
24 novas lojas mais a âncora C&A.
Só nesta etapa, os investimentos
somam R$ 8 milhões e vão gerar
500 empregos diretos.
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O Banco do Povo, programa de
microcrédito do governo de Goiás
coordenado pela Secretaria do Pla-
nejamento e Desenvolvimento, deve-
rá estar em funcionamento nos 246
municípios até meados deste ano. A
meta foi estabelecida pelo próprio
governador Marconi Perillo, que de-
seja oferecer oportunidades de cré-
dito facilitado a todos as pessoas
com aptidão para montar e gerir o
próprio negócio. Também ao longo
deste ano, o Banco do Povo vai reali-
zar mais de duas dezenas de salões
de negócios de empreendedores em
vários municípios, além da Feira Es-
tadual de Empreendedores do Ban-

Banco do Povo em todos os municípios
co do Povo em Goiânia. Treinamen-
tos permanentes de agentes de cré-
dito e assessoramento técnico e ge-
rencial aos microempreendedores
estão entre as prioridades do pro-
grama. No ano passado, diversos
salões de negócios foram realizados
em todas as regiões do Estado. Um
deles foi no município de Abadiânia,
cuja organização foi uma das mais
primorosas, com significativo volu-
me de vendas pelos empreendedo-
res participantes. A organização do
evento foi destacada pela prefeita
Leda Almada, que presidiu a soleni-
dade de abertura. O evento foi reali-
zado de 11 a 13 de dezembro.

O Clube Jaó, em Goiânia, vai se-
diar no período de 4 a 13 de junho
deste ano o Alengui Salão Barco &
Pesca do Centro-Oeste, evento or-
ganizado pela empresa Descobre
com o objetivo de divulgar o po-
tencial turístico do Estado de Goiás
nos segmentos de pesca esportiva,
esportes náuticos e turismo aquá-
tico, bem como comercializar pro-
dutos e serviços voltados para es-
tas atividades. Na realidade, o Alen-
gui Barco & Pesca deverá se cons-
tituir numa grande feira de servi-
ços e produtos, com previsão de

Novo aeroporto
de Goiânia

As obras do novo Aeroporto de
Goiânia tiveram início em janeiro
deste ano e devem estar concluí-
das em novembro de 2006. O pro-
jeto prevê instalação de terminal
de padrão internacional e está or-
çado em R$ 219,17 milhões. Os
custos serão divididos pelo gover-
no estadual, União e Infraero, na
proporção de 20%, 30% e 50%, res-
pectivamente. O novo terminal terá
capacidade para embarque e de-
sembarque de 3,5 milhões de pas-
sageiros por ano.

Salão Barco & Pesca do Centro-Oeste
receber 50 mil visitantes
de Goiás, Mato Grosso,
Minas Gerais, Distrito Fe-
deral, Tocantins e Mato
Grosso do Sul. Serão ins-
talados estandes de bar-
cos e lanchas, jet skis, ma-
rinas, carretas e rebo-
ques, material de pesca,
material de camping, motores de
popa e grupo gerador, produtores
de alevinos e de peixes, órgãos pú-
blicos dos governos federal e esta-
dual ligados ao meio ambiente, re-
cursos hídricos e ao turismo. Tam-

bém estão programadas atividades
como gincanas náuticas, exposição
de arte náutica, concurso de pesca,
palestras técnicas e de proteção ao
meio ambiente, shows musicais e sor-
teio de um barco ao final do evento.

Ramal do gasoduto
O governador de Goiás, Marco-

ni Perillo, e os governadores do
Mato Grosso do Sul, Zeca do PT, e
do Distrito Federal, Joaquim Roriz,
firmaram acordo para atuação con-
junta com o objetivo de viabilizar
a construção do ramal do gosodu-
to Brasil-Bolívia, passando por
Goiânia e chegando ao Distrito
Federal. A meta é incluir as obras
do ramal nas prioridades do gover-
no federal. A diversificação da ma-
triz energética contrubui para
amplias as atividades econômicas.

88
ECONOMIA & DESENVOLVIMENTO JANEIRO/MARÇO 2004

Fo
to

: 
C

le
om

ar
 N

as
ci

m
en

to




